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JOVENS DE MASSINGIR REFORÇAM CAPACIDADES DE GESTÃO, 
LIDERANÇA E ORGANIZAÇÃO PARA TRANSFORMAR RECURSOS 
E OPORTUNIDADES EM INICIATIVAS MAIS PARTICIPATIVAS, 
RESPONSÁVEIS E SUSTENTÁVEIS

Juv entude

CONSTRUINDO O FUTURO E O DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÓMICO DE GAZA

Juventude em acção
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Asustentabilidade das organizações 
juvenis não depende apenas dos 

recursos que conseguem mobilizar. De-
pende também da capacidade de os or-
ganizar, utilizar com responsabilidade 
e transformar em oportunidades con-
cretas para os seus membros e comu-
nidades. Para isso, é necessário planear, 
manter registos, distribuir responsabili-
dades, envolver os membros nas deci-
sões e acompanhar aquilo que está a fun-
cionar e o que precisa de ser melhorado.

Foi com este enfoque que o Centro 
para Democracia e Desenvolvimento 
(CDD), com o apoio da organização ale-
mã Pão para o Mundo (PPM), realizou, 
nos dias 14 e 15 de Setembro de 2026, 
no distrito de Massingir, duas forma-
ções dirigidas a jovens de associações 
e cooperativas juvenis: Gestão Susten-
tável de Cooperativas e Fortalecimento 
Institucional e Gestão Organizacional.

Realizadas no âmbito do Programa “Ju-
ventude em Acção: Construindo o Futu-

ro e o Desenvolvimento Socioeconómi-
co de Gaza”, as formações reuniram 32 
jovens, dos quais 20 homens e 12 mu-
lheres. Entre os participantes estiveram 
membros da Associação Tiyane Vamp-
swa (ACTIVA), líderes juvenis de Massin-
gir e representantes de associações e 
cooperativas juvenis dos distritos abran-
gidos pelo Programa.			 
				  
Ao longo dos dois dias, a aprendizagem 
partiu de situações que fazem parte da 
vida das próprias organizações. Como re-
gistar receitas e despesas? Como sepa-
rar os bens da cooperativa dos bens pes-
soais dos seus membros? Como reduzir 
desperdícios? Quem deve fazer o quê 
dentro da organização? Como garantir 
que as decisões não ficam concentra-
das em poucas pessoas? Estas questões 
aproximaram os conteúdos da realida-
de quotidiana dos jovens e ajudaram a 
transformar conceitos de gestão e forta-
lecimento institucional em ferramentas 
que podem ser utilizadas no dia-a-dia.

Jovens reforçam conhecimentos sobre gestão financeira, transpa-
rência e utilização eficiente dos recursos para criar melhores condi-
ções de crescimento 										        
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Na formação sobre Gestão Sustentável 
de Cooperativas, a discussão começou 
pela relação entre liderança, governa-
ção, organização e gestão económica. A 
reflexão ajudou a mostrar que a susten-
tabilidade de uma iniciativa colectiva 
não pode ser medida apenas pelas re-
ceitas que consegue gerar. Ela depende 
também da forma como os membros co-
nhecem os recursos disponíveis, acom-
panham os custos da actividade, evitam 
perdas e tomam decisões sobre a utili-
zação e o reinvestimento dos resultados

Para tornar esta discussão mais próxi-
ma da realidade das organizações, fo-
ram trabalhados instrumentos simples 
de gestão, incluindo quadros de registo 
de receitas e despesas e tabelas de con-
trolo de stock e insumos. Estes instru-
mentos permitem que uma cooperati-
va saiba o que entrou, o que saiu, o que 
ainda possui e quanto está a gastar para 
manter a sua actividade. Quando esta 
informação é registada e acompanhada 
regularmente, deixa de ser necessário 
gerir apenas com base na memória ou 
em estimativas, criando melhores con-
dições para planear e tomar decisões.	
						    
Outro aspecto importante foi a distin-
ção entre o património da cooperativa e 
os bens individuais dos seus membros. 
Numa iniciativa colectiva, saber clara-
mente aquilo que pertence à organiza-
ção é uma condição básica para prote-
ger os recursos comuns, evitar conflitos 
e reforçar a transparência. A gestão pa-
trimonial foi, por isso, ligada à responsa-
bilidade de cada membro e à necessida-
de de prestar contas sobre a utilização 
dos bens e recursos da organização. 	
						    
						    

 A formação relacionou ainda a gestão 
económica com a utilização eficiente de 
água, energia e outros insumos usados 
nas actividades produtivas. Reduzir per-
das e desperdícios pode significar dimi-
nuir custos e, ao mesmo tempo, adop-
tar práticas mais responsáveis do ponto 
de vista ambiental. Assim, gerir de for-
ma sustentável passou a ser entendido 
como saber onde os recursos são utili-
zados, quanto custa a actividade, que 
perdas podem ser evitadas e que deci-
sões podem ajudar a organização a con-
tinuar e crescer.				  

A governação democrática foi igualmen-
te trabalhada como parte da sustenta-
bilidade. Os participantes reflectiram 
sobre a importância de distribuir res-
ponsabilidades, partilhar informação e 
criar espaços onde os membros possam 
participar nas decisões. Esta abordagem 
reforçou a ideia de que uma cooperativa 
se torna mais forte quando a gestão não 
fica concentrada num número reduzido 
de pessoas e quando os seus membros 
compreendem as decisões que afectam 
a organização.				  
	
A formação relacionou ainda a gestão 
económica com a utilização eficiente de 
água, energia e outros insumos usados 
nas actividades produtivas. Reduzir per-
das e desperdícios pode significar dimi-
nuir custos e, ao mesmo tempo, adop-
tar práticas mais responsáveis do ponto 
de vista ambiental. Assim, gerir de for-
ma sustentável passou a ser entendido 
como saber onde os recursos são utili-
zados, quanto custa a actividade, que 
perdas podem ser evitadas e que de-
cisões podem ajudar a organização a 
continuar e crescer.			 
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A segunda formação, dedicada ao For-
talecimento Institucional e Gestão Or-
ganizacional, partiu dos desafios que 
surgem dentro das próprias associações 
e cooperativas. Ter jovens mobilizados 
em torno de uma iniciativa é importan-
te, mas, para que a organização consiga 
manter o seu trabalho ao longo do tem-
po, é necessário saber como as respon-
sabilidades são distribuídas, como a in-
formação circula, quem acompanha as 
actividades e de que forma as decisões 
são tomadas.				  

Neste sentido, os participantes traba-
lharam a definição de papéis e respon-
sabilidades, os mecanismos de comu-
nicação e os procedimentos de tomada 
de decisão. Quando cada membro sabe 
o que deve fazer e compreende como a 
sua responsabilidade se liga ao trabalho 
dos restantes, torna-se mais fácil coor-
denar actividades, reduzir sobreposi-
ções e evitar que determinadas tarefas 
fiquem concentradas sempre nas mes-
mas pessoas.				  
						    
 A liderança foi discutida como uma ca-
pacidade que vai além de ocupar uma 

posição de direcção. Liderar implica de-
finir prioridades, mobilizar os membros, 
ouvir diferentes opiniões, trabalhar em 
equipa, gerir conflitos e orientar esforços 
para objectivos comuns. Ligada à gover-
nação participativa, a liderança implica 
também transparência e responsabiliza-
ção, criando condições para que os mem-
bros tenham espaço para participar nas 
decisões que afectam a organização.

Planear, documentar e aprender com a 
própria experiência foram igualmente 
apresentados como componentes do 
fortalecimento institucional. Instrumen-
tos de planeamento, monitoria e avalia-
ção, modelos de documentação das ac-
tividades e mecanismos de prestação de 
contas ajudam a organização a guardar 
memória do trabalho realizado, acom-
panhar compromissos e perceber se as 
acções desenvolvidas estão a produzir os 
resultados esperados			 

 A importância das parcerias estratégi-
cas também fez parte desta reflexão. 
Para as organizações juvenis, estabe-
le cer relações institucionais não sig-
nifica apenas procurar financiamento.

Jovens fortalecem capacidades de organização, liderança e trabalho 
em equipa para tornar as associações e cooperativas mais consis-
tentes e participativas 										        
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As parcerias podem abrir acesso a co-
nhecimentos, oportunidades e capa-
cidades que ajudem a consolidar as 
iniciativas. Um dos exercícios práticos 
levou os participantes a pensar precisa-

mente na passagem de iniciativas infor-
mais para organizações mais estrutura-
das, relacionando organização interna, 
comunicação, registo de receitas e defi-
nição de acções.				  

As discussões realizadas ao longo dos 
dois dias trouxeram para a formação 
desafios concretos vividos pelas orga-
nizações participantes. Entre eles es-
tiveram o acesso a financiamento, a 
rotatividade de membros, a ausência 
de registos e a necessidade de acom-
panhamento técnico depois das for-
mações. Ao colocar estas dificuldades 
no centro da aprendizagem, os jovens 
puderam olhar para os conteúdos não 
como soluções abstractas, mas como 
instrumentos que podem ajudar a res-
ponder a problemas que já enfrentam.

Uma das mensagens que ganhou força 
ao longo das sessões foi que o fortaleci-
mento de uma associação ou coopera-
tiva não começa necessariamente pela 
obtenção de novos recursos. Muitas ve-
zes, o primeiro passo é organizar melhor 
aquilo que já existe: saber que recursos 
estão disponíveis, manter registos, de-
finir responsabilidades, acompanhar as 
actividades e envolver os membros nas 
decisões. É esta organização interna que 
permite transformar financiamento, 
equipamentos ou oportunidades de pro-
dução em resultados mais consistentes.

Neste sentido, gestão económica e forta-
lecimento institucional foram trabalha-
dos como duas dimensões que se com-
plementam. Ter recursos financeiros ou 
equipamentos, por si só, não garante a 
continuidade de uma iniciativa. É pre-

ciso que existam mecanismos internos 
que orientem a sua utilização, lideranças 
capazes de mobilizar os membros, es-
paços de participação e formas regula-
res de acompanhar o trabalho realizado.

 O percurso iniciado em Massingir abre 
agora uma etapa de aplicação prática. 
Entre as acções de continuidade iden-
tificadas estão o acompanhamento téc-
nico das organizações participantes, o 
apoio à utilização dos instrumentos de 
gestão apresentados e a realização de 
sessões práticas de gestão financeira 
com recurso aos registos reais das co-
operativas. A partilha de experiências 
entre organizações, a disseminação 
de informação sobre oportunidades 
de financiamento e o reforço da parti-
cipação das jovens mulheres em po-
sições de liderança foram igualmente 
apontados como dimensões importan-
tes para dar continuidade ao processo.

 Mais do que encerrar dois dias de forma-
ção, este processo deixa aos participan-
tes o desafio de levar os conhecimentos 
para o funcionamento quotidiano das 
suas organizações. É na forma como 
passam a planear, registar, prestar con-
tas, distribuir responsabilidades e par-
ticipar nas decisões que a aprendiza-
gem poderá traduzir-se em mudanças 
mais concretas e contribuir para asso-
ciações e cooperativas juvenis mais or-
ganizadas, responsáveis e sustentáveis.

Da aprendizagem à prática: jovens identificam caminhos para or-
ganizar melhor o que já têm e dar continuidade às suas iniciativas	



Edilson Machava, Membro da Associação Tiyane Vam-
pwa - “Sempre pensámos que fortalecer a associação 
era conseguir mais financiamento. Percebi que o primei-
ro passo é organizar o que já temos.”			 

Anazorcilia Amâncio Puzane  - “O que levo destas duas 
sessões é que as cooperativas só crescem se todos soube-
rem o seu papel e se as contas forem claras para todos.”
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